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“Recuperar,
Reformar e Relançar
Portugal com
Responsabilidade…”

… e sustentabilidade!



Três princípios fundamentais

- Pessoas no centro das

- Combate às alterações

- E atração de investimento;
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1,3 mil milhões

Despesa efetiva consolidada será de

2 480 milhões de euros, o que excede

em 16,5% a estimativa de 2024

5,1 mil milhões3,1 mil milhões

PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO NA ESFERA DO MINISTÉRIO DO



Investir na ação 
climática e na 
transição energética

Recuperar o setor dos 
resíduos e estimular a 
economia circular

Reforçar e 
modernizar a gestão 
dos recursos hídricos

Proteger as pessoas 
e melhorar a 
qualidade de vida
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5 grandes objetivos



Revisão do PNEC 2030 com 
metas mais ambiciosas e 
prevendo 300 medidas
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CLIMA E ENERGIA - Balanço da ação governativa

Constituição da Agência para o 
Clima reforçando gestão do 

Fundo Ambiental
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CLIMA E ENERGIA - Balanço da ação governativa

Constituição da Estrutura 
de Missão para as Energias 
Renováveis (EMER)

Aprovação do estatuto do 
consumidor 

Simplificação do licenciamento 
de energias renováveis
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Investir na ação climática e na transição energética

Executar projetos PRR no eixo da transição climática

Desenvolver os Mercados Voluntários de Carbono

Lançar procedimentos para instalação eólicas offshore

Plano Nacional de Armazenamento de energia

Revisão da Tarifa Social da Energia

Reforma da Taxa de Ocupação do Subsolo (TOS) 

Reforma do Mercado Interno da Energia

Novas medidas para o combate à pobreza energética

1 PRIORIDADES  



PROGRAMA E_LAR

Programa para melhorar o conforto térmico 

das habitações e apoiar as famílias na 

aquisição de equipamentos eficientes 

eletrificação de consumos energéticos 

contribuindo também para a reciclagem de 

equipamentos em fim de vida.

NOVIDADES AÇÕES DE COMBATE À POBREZA ENERGÉTICA



PROGRAMA ÁREAS URBANAS SUSTENTÁVEIS

Programa dirigido a intervenções de eficiência 

energética em territórios com maiores 

vulnerabilidades sociais e riscos de pobreza 

energética, como sejam bairros sociais e bairros 

históricos, tendo como beneficiárias as empresas 

municipais de habitação, as IPSS e as associações 

de moradores que ficarão responsáveis pela 

execução das intervenções.

NOVIDADES AÇÕES DE COMBATE À POBREZA ENERGÉTICA



Acordo com Espanha sobre 
bacias hidrográficas ibéricas

Balanço da ação governativa

Gestão da seca no Algarve e 
reforço dos investimentos

Lançamento do Grupo de 
Trabalho “Água que une”

2



Gráfico/imagem

Reforçar e modernizar a gestão dos recursos hídricos

Elaboração do Plano Nacional da Água para 2025/2035 

Programa de Ação para a Digitalização do Ciclo da Água

Execução dos investimentos PRR para a região do Algarve 

Modernizar o Sistema Informação dos Recursos Hídricos 

Reabilitação de linhas de água e a remoção de barreiras

2 PRIORIDADES 



BARRAGEM DE FAGILDE
A construção de uma nova barragem de Fagilde 

visa garantir o abastecimento de água à 

população local de forma segura e sustentável.

Investimento estimado em 30 milhões de euros

NOVIDADES



LIGAÇÃO ALQUEVA – SANTA CLARA

Reforço da resiliência hídrica na região do 

Alentejo por via da ligação hidráulica entre o 

perímetro de Alqueva e a albufeira de Santa 

Clara / perímetro do Mira.

NOVIDADES



NOVO MODELO DE GESTÃO DO SISTEMA 
DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA À ZONA 
INDUSTRIAL E LOGÍSTICA DE SINES

Reforçando as condições de operacionalidade e 

sustentabilidade deste polo de desenvolvimento 

industrial acautelando o interesse público

NOVIDADES



Requalificação de rios e 
ecossistemas ripícolas 
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BIODIVERSIDADE - Balanço da ação governativa

Reforço da rede nacional de 
Áreas Marinhas Protegidas 
(Açores | Pedra do Valado | 

Processo de elaboração da 
Lei de Restauro da Natureza
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Promover restauro ecológico e proteção da biodiversidade

Reintrodução de diretores em áreas protegidas

Aprofundar o modelo de cogestão de áreas protegidas 

Valorização da carreira dos vigilantes da natureza

Criação de novas áreas marinhas protegidas

Programa de Ação para Resiliência do Litoral 2025-2040 

para combater a erosão costeira

3 PRIORIDADES 



ÁREA MARINHA PROTEGIDA DE 
INTERESSE COMUNITÁRIO
SINTRA – MAFRA - CASCAIS
Processo em curso para avaliação dos valores 

naturais com vista à sua proteção efetiva



MECANISMOS DE 
COMPENSAÇÃO
FACE A RESTRIÇÕES À PESCA 
ÁREAS MARINHA PROTEGIDAS | REGIÕES 

AUTÓNOMAS



Atualização dos Valores de 
Contrapartida (VC) para a 
recolha seletiva embalagens
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Balanço da ação governativa

Procedimento para constituir 
o Sistema de Depósito e 
Reembolso (SDR)

Atribuição de 13 licenças para 
Entidades Gestoras de fluxos 
específicos de resíduos
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Recuperar setor dos resíduos e estimular economia 

Inverter a dinâmica de desempenhos insuficientes

Implementação dos planos setoriais em vigor

Prioritário aumentar a recolha seletiva de 

Gestão mais integrada da capacidade disponível em 

aterro (partilha de infraestruturas)

Campanha nacional de sensibilização para a 

4 PRIORIDADES 



PLANO DE ATUAÇÃO PARA O 

SETOR DOS RESÍDUOS

Visando resolver problemas estruturais ao nível 

da prevenção da produção da resíduos, bem 

como da reciclagem e do tratamento final.

NOVIDADES



Reforço dos apoios aos 
sapadores florestais

PROTEÇÃO DA POPULAÇÃO - Balanço da ação governativa

Lançamento do portal de 
denuncias ambientais 

Grupo de Trabalho para 
melhorar qualidade do ar 
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Proteger as pessoas e melhorar a qualidade de vida

Implementar medidas ao nível da redução do ruído, da 

proteção radiológica e da qualidade do ar

Reforço dos meios afetos à IGAMAOT

Redução de riscos – apoios ao Programa de 

Transformação da Paisagem e os sapadores florestais 

Cidadania ativa e educação ambiental - reforçar os 

programas e os projetos dirigidos às escolas

5 PRIORIDADES 



LANÇAMENTO DA ESTRATÉGIA 

NACIONAL DE RUÍDO AMBIENTE

tendo em vista a redução da exposição da 

população a ruído excessivo. 

NOVIDADES
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